
;,.) ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N,

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

TYPOGRAPIIIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

o «( Jor1na1 00 Commer­
cio) vende-se nos seguin­

,_. tes pOlltOS:
Praça do mercado, taboleiro de

." Jorge Favier.
Praça do mercado, casinha de

Luiz Camillo da Hosa.

}JLlXIR �Ii\HICO
� P,lr:1 inrlige�t.ào
_. .

ANNUNCIOS ESPECIAES
CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSEVERANÇ:'-

Completo sortirnen to do doces, as­

sucares refinado e grosso, vinhos, o

que lia de mais confurt.avel ao e�­

tomago; preços bara tissimos.
5 RUA TRAJANO 5

J I A I Portilho Bastos I

t ATTENÇÃO!
Vende-se madeira de cosbrlinho'

de canella e pel'"ba, escnlhida 9$;
sem escolha 8$ tl 7$.

,...

ln em corfla superior, a 2$ o

·l�ll, dito nicad<l, 2$400.
;'j(j n,{jA DO PRINCIPE 50

EUXIH �'Il\H[e(
Para tosses

RINHIDEIRO PUBLICO
; abert,) o rinhidpiro à pra-

ça do G(meral Ozorio, II(lS dómingns
e dias santific,lfio�, das 9 horas em

(liante, para o qnalo.challlu-se a atten­

ção dos ii Itln,iores.

VENDE-SE
um maquina pal'a C )'tura�, já usada,
l1rn\as�adl)r', uma thulu e um in�­

.,. trllmento de ellgenharia, tudo com­
..

p1etamente noro. Para ver e trata!',
no armazem à rna .dll Príncipe n.

15 A.

"UTENCILlOS DE PADARIA
Na rua do Principe n. 62, vende-

se os lltencili,)� cIp lima pad:lri�l, por
preç'l cornm()do; 'l'lem pretender, di­
rij}\·se á meSlll(l paril trat�r.

� Numero do dia. 40
,

rs, .(

t
Numero atrazado 80

�
f 1'8. �

,

QuarLa-reira 18 de Abril de :SSS:l

���������L��:;�A;r-r.ff( r ELl\Hl liAG [(�O
\JJ OE (J Para dóI' de cabeça
Iii (..'loriano Serpa 1,11 NOBREZAS PRETAS--'--\Jj Approvado pala Junta Centra! de Ilyaiene �J)

00 ..

"

,

' '- �

fJ) GRANDE BARATlLHO. SEM COMPETENCIA
f� Prod iz ioso rnedic.ouento das-�;fi NA LOJA DE
�� cober to .na Bahia, cnr a Asthma, !fJ FARIA & MALllEIROSlt; Bronchiie, Tosses rebetdes, cs. � 1$900 1$400 2$000 ::> '400
�) tharro pulmonar. �J a �,

.

'

.
��.-ji o

(� DEPO�IT() (,4\
co vudo. Superior go rgoruo preto,

�) LDIZ I--3:0RN & c- �,.) com um peq ueno toq ue de mofo, a

00 9 nu.\ DE .JOÃO PINTO 9 :� 2$500 (vale 4$000.)
OO�'S��������s:e:�j VENDAS A DINHEIRO-A VISTA

�l XAROPE DE CAJÚ �
� PARA LIMONADAS ��;tl Refrigerante e Depurativo �;00 PJ

.

d
. (li

�l
mrmacia e I'ogal'la (f:A[Clltc [eral: H, W, Pison & C, 00 L'(]'IZ :a:2;�:;:;N & c- (f

í{,1 9 RUA DE JO"�O PINTO 9 .

�1;
Para .lôr nas co-tas. n:18 e.;pn·

� VENDE-SE A DINHEIRO :;;:; OO�������"B����ffi dn:ls, _fi_t0-_.- _

� Botinas de bezerro e cOl'do-,� � '!Vi ERCURIN A � O E N TIS TAó vão pal'� homens 6$; batinas 8' � H,eltledio po le ro so contra as �.: ':'
pretas Iizus, para senhora, a � I >J; sardas. p:lllllq, A toda e qual(11l81'),1: LEOPOLDO DINIZ

25 3$600; % botas pretas, par,l � '@-maneha d" rosto, prp!n[:lIi.1 Se- (f; De volta d(� sua viagem ii. côrt«,
= senhor-i 4$500: sapatos chi- 2:5 ;� gll'Hlo furrn u l a do Sr. Dr. Bay- (fi col loca dentes pelo, me l h-ir es systo­

�csde,�$a 10$. Tem val'ia-� (fJllIa.. (�llHl"traball:o ga r.mti.lo p',r rr u i-

� do s II tirnento d e calçado e � Y.Íl Acha se a venda orn ca.;;\ dus '4\ tos a nnos. 0, dentes col loca-los p"do
� � 'J 1,,1
g couros e tu,h, se vende por' ==: ;� Srs. Se vnr», E. Bu inh I, Faria�:' mesmo, nada deixam a de�H.ial'. ql1("r
� preços bar atissimos, = �:l & M i lheiros e na ph armvc!u do �f; em b"ll("za, quer em nn tu r a lida de,

�� Sr. Pi rus de Ca r v.i lho, no 1.:1r- iI· quer em solidez. Üh um bu-o . a ouro,

iI) go ele Pa luc!o. '(f: platina e osso artificial. Prvçns <10

�j Preço: 2$ curl a v id r . rt a lcauce d.e Iodos.

�)������������� 26 LARGO DE PALACIO 2ô

� lN.JEC(]i\O (}\HVALHO �f! l""l'E�P!I)TI{'l() Dl\ PO"'L-I'C'I1� Cura em P()u(;<)� dias, �om dóI' (1; li l}a 1 li
00 lIem recolhiml'llto: g,J[lOl'l'hé,��: --------------
00 chr()nie'l� (.u l'eeentl!', flórü;; � EXIIEDDI�NTIE6DAJ SAECR.ETARIA00 branca", etc. etC. �: Ia (C bnl

� Preparada pelo pharnlawltico (t) Ao delegado c!e S. _José, para
�) ANTONIO P. DE CARVALHO ji que lome na conslde�açao que me-

00 5 LARGO DE PALACIO 5 (f I'ecercm as reclalll::tçoes, que mll-

�)
.

Pleç 1-1$000. (1: tuamente f�lzelll Genoveva Rosa do

�j'������3�����OO Jesus e Jose Afexandre, que larn­

�) LIMO�ADA PURGATIVA ffi �)em. se queixa do
_ Henl'if[n�l de

�) OE CITRATO OE MAGNESIA ffi Agu�ar, C��stJ!ho, Juan e Jose de

(11 '1?, ". �� Ag.ular, todos mOl'ar](!res no Es-

{� Ga�o�a -{4 101 mula (f: trclto; devendo oulroslln fazer as-

�) "ende-se na �J: signar termo de bem-,'iver a Ma-

(fi PH_ARMACIA POPU�AR fI; no�l Laurentino Xa�i?I', C[ne pcr­
if) b LAHGO DE PALACIO b

. (4; tUI ua a paz das famlhas, do queO TONICO DA PElLE t� ��'�'7��_!��()�OO_;�_._����.��; s,�o testemunhas os indiridu()s (lUO

�,����,__�����=-��\ ,ao n(lrneadlls.
1 n QnAI II)AI)DQ Dl1 QDMD�íTL'Q;f: SERINGAS DE PRAVAZ cf Ao Exm. Sr. 01'. presidcnte da
(4u U .J

1 I�u � uMnM� Iju J� �lloclific ,das por Lll'�I', pHa ill- �\ p�'ovincia, n. 1.01" silli.(;it'll1'lo, em
ULTIMAMENTE CHEGADAS m .JecçÕa:'i hypoc!(mlli..;as C'illtl'a (I�) �'II,tl1dc do officlO recebl(ju elo Dr .

C fi' ifJ
VPI!8110 (!:Is c,)bl';\';. Sel'lllg-:l em ii' IllSpectol' da saude do porto qlle

b °tuve. °b1" ce�olas, cenouras, ra- �,\ estojd,l;"m :l �()l ução ele pi"rman �� ao amanuense e.xlel'Ol) d'esia I'e-
ane.es, na os, ? epolhos de todas as t} gall:tt.() d(l p,d,ass'l (:J;" _

.
.

J

qualzdades, etc., etc. (I) POI� 110$000 (fJ pal'�lçal� s�Ja a.bullad� �Hlla gl'atlfi-
Velld,� 11(, mp.reado e à rlla d" tIl VENDE-SE NA (J� caça� diana, sem pre]UIZU dos sens

Brig:ltleiro Bittenc'urt. por l1lodico 00 PHARMACIA POPULAR ffi VenCllllentos, durante a commissão
preço, :j:

.

que vai exercer· no Sel'ViçD 1
Migu.el Melego., f�,_��_..?�_�.!�.1,:�_�__22!��lcido�·-s2. >=-.':'.�..

)
..,

b
f C

,.,.,�. __ ,.,..,.....,.,.,...... _='"
O SPl'vaçã:1ernS:llllaCrnz.

ELIXIR MAGICO

GOIABADA CASCÃO
(l 700 a lata, !lO armazem de
Medeiros &. l\'loura

44 RUA DO PRINCIPE 44

ELIXIR MAGICO

REMEDIO

instr�!ltanel). contra t.ulus
.....···/0··

....

as DORES. Cura �I)s.,e�, r
..,/

de�uxll�, feb:8 in- ···r\�.>:

termutento, t u , -: t't-....\.7.
digestão,nnl .../�/r/''''' C
d fi d

... / U ra
e ga o,

....á, ...... dôr de ca-
etc.

. <�L\,.� /� be?ll, dY,sente.
....... \. l' ....... na, diarrhàa, CII·

.:\.. .

l icas, .mordeduras de
e;�/ cobras e insectos venn-

�... nosos, etc., etc. etc etc
.•.•••

, 'J J •

A VENDA

EI� TODAS AS PHARMACIAS

AGUA INDIANA
COMO

cosmetico e tonico
tem rival.

/� /
não ...

:
....� i"":
:�:

/.......� .i
:�:

Um perfume refres _

....
i /'''''

cante para dÔl'es de
....
/� ii'

cabeça, etc. ....i � ./
.i:�:/ Um per­

...
/
� ...

/. fllme refri-
:.... i' gerante.
i�"" i

�� /.� ....
:ivende-se pOI'

/� ii atacado. om casa

.i:�:/·�' vV. FISOll &C.
./� ii ST. CATIIARINA

...:'5 .i
ii� _//

" "ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



..Jornal do C01.nnlercio

(') Accresce que a actual picaria existente en­

tl'l: Curitibanos f�. Blumenau gúza de tristissima

celebridade pelo lado da saúde publica: mdi"

de trinla pessoas que por ella trar.sitàram, pa­

gáram com a viela o seu esforço e dedicação em

próJ da ligaçãu des dous :,ont08, e muitas ou·

tras arrastam uma existenr.i1 miseravel, em

conscquencin de febres qu' , : ..... "'�1l11 em ca- Diario da assembléa
minho de unI Jogar para OuLI J.

Attribue-se a pessimidade das condições hy- SESSÃO DE 14 DE ABRIL

gienieas á llatureza do terreno, alagadiço em {, 16 d
occasião de cheias na [,arte eu que a picada vompal'eCeram srs. deputa os.

acompanha o rio. O expedlent.! con�tou do um offieio

As aguas decompoem ,IS vegetaes e outros se- 1 L d
res organicos destruiclr)s peja inundação, ele

lO sr. epper, communlciln o que

sot'te que a exposição em seguida, destas ma- motivos podera cus obrigarão-n'o a ir

terias, aos raios solares, clescnv01ve 1l1lHSmaS a Joinviile, onde permaneceria pur
que C0lTompem e YIClam (I aI', pl'oduzmdo as .

febres, que tam fat.aes tem sido.
I alguns (has. E Outl o dos mOl'adol'es

balde tentaremos abrir ás nossas ri­

quezas immensas, existindo em cima

ela serra, sahida para o oceano.

Estas sam tantas e tam grandes
que, por si só e em poucos a n nos,

te ram iurlemnisado a pro vinci a da

impor tancla do ernprest imo.

O que vai ditil não dispensa o es­

tudo da q uestào por pr r ts da carnare

de Joinv i l Ie, com muito mais corn­

petencia do que eu, dispondo apenas
da b Ia v in tad e de ,êr ut il

á minha,

prov inciu.

Porque nJ10 lu de ensaiar tamhem

esta 1\ ideia da concessão d! premias
ao apresentante do me lhor plano de

uma r,'·de de estradas servindo ás

uec-ss id ades mu n icipaes.
Estes planos seriam estudados pri­

meiramente pelas respecti v a s cama-
ra s, subindo depois á p residenci a ,

acompanh.adus do parecer d".lquellas.

'.'-�'t.A adm inis traçan nomearia entã \

uma corn m issão de pr-ofissionaes, (li
... \

sm i t ti ria juiz» definitivo, sar..ceio­

nado pelo 1"'(!�idenk.
A apresentação d 'esta ideia não

quer dizAr que vamos pOI' gosto­
uma provincia pnbl'e-oft'erecer pre­
mias aos cotlfec�iolladores de taes

planos; não.

O que proponho, e para!) caso se·

guinte, por exemplo:
....

Con vencidas 11 a,sem bléa e a ad­

ministração da necessidade de exe­

cução de um melhoramento como a

estrada de Coritib:lnos a ]oinville.
estabelece a siégund>-\ o concurso ao

premio,marcando um prazo razoavel.

A i",p0l'tancia póde sahir sem gra­
vame da quota destinada á lTiesma

obra, porque 9 urna llespeza inteira­

mente eCi)nr\mica.

Outl'o�im é preciso não excluir do

cnn � II r:,o os homens pra ticrls do 10-

gar,
,

O; pl'imeiros povoadol'es do sortão -\
cIp nosso Bl'azil lIã" eram scientit1cus

e no emtanto ahl'il'.lm Cllrtllllllllica­

ções atl'ilVeZ tlLl fltlr,,;!:l:j illyias em '5

tndp.s as dll'ecçõe�.
Oi prenJios. pnder;11il sêr regnla·

dos pela importanci;1 da obra.

Continuará em outra ()

De V. Ex.
Ano, V·r. e Cri.

JosÉ· RAMOS DA SILVA JUl�:IOll,

Desterro, 15 de Abril de 1883.

POT acto de ante-ho� .. telIl,
da pl'esidencia da província
foi mandado ficar sem effeito

o regulamento de 26 de Fe-..re­

reil'o do anIlO corrente, pard.

eXE'cujào da lei que authol'i- .

'

sou a reforma da thesoul'aria

e consulado, a qual foi ulti­
mamente l'ev<?gada pela as­

sembléa, tornando portanto
eSRas repartições ao seu ae.ti­

go estado!

Ao mesmo EXnJ. Sr., n. 105, I cipio
de L:lgAs, -tern ate nq u i tirado co l a eótá iuiciu.la e onde, sobretudo,

remeuoudo copia do um teiegJ'am-.a SUl, pr iuci pa l imp?rtallcia rla,in- existem her'v a es importau tissirnos e,

ma C{UO demonstra o motivo do
-íu strin pastor i l , Cl1]'> pror�ucto (J de n a opinião di)'; entendidos, super io-

'.. .'
.

.
consumo Iac: I na p:'OVlflClél do RiO rcs e111 q ua l i.l a de aos do Par-aná fl

pedido urgente, contido no officio Grande C\U Sul. aos nossos do llnrte da prov inc ia .

d'esta chefia, sob 11. 1.03, de iII, Sam, por c<!nspguillte, as r e l a- N'estas cou.liçõcs o lu nçamen to

do corrente. çõus eitr e os do us pontos as ru-Ih 1- da estrxd a rio mun icip in de Joi n v i l-

Ao Dr. Juiz de direito ela CLl- res passiveis, relações para que con- le a Cor i tibn nos so rvi r i a an m esm..

correm cud.i vez m.us já a super io- tempo a d uas idl"i;d a l ta meu te eco­

r-idade das estr-adas rnl a t i vnm eu te ás nom icas: Pl'HPlraria nutu ra lmeu te,

que demandam () l ittorn l , já a fu c i- suavemente as ,}liÇ[() á que-tão d e

l id arln das o per ações. sen du o tr opei- l irni tes quo m a n te tuo s C'II11 o Pa ra uá

1'0 de prompto embolsado ria impor- e desen vnl ve ria nossas fontes .]," pro­

ta ncia.de que pólie di)';de logo dispôr ducçao de uio.lo ex triordina rio. com

e que,elll boa p-ir te.nppl ica ás n-ces- sdl,i�!a de todo faci l par.10 Oceano.

si.larles quo tsm. Porém, di r-sa-h a , si um dus in-

Com o li tto ra l us cousus não se tu i tos rlessa medida e o desonvol­

passam pelo mesmo modo; além de v irneuto de nossa prorlu cç in pola Ll­

que <l es tr.i.l., é psssi m a. as veud as t i l isa çã» dOi; her v aes o x istertes em

sa m na maior parte f'eitas a prazo e, Cor i tibnuos, ]lill'tIne nã.i aproveitar ii

m u i ta s vnze" d esast res commerciaes pi curli de «x plorução aberta em

;lcari'etam no, tr"peiros, ou u.el hor , 1807, pel» ag r imen-ior Emi lia Ode­

nos cl'e'I'!üre�. p8rdas consideraveis. hr ech t. e ligar, naste C�tSO, aquel lu

I"tn rhs:lnill1rt-DS (-l leva-os a ellC<1- v il la � de Bl umei ..au '?

minb a r«.o os seus prnductos pjl'a Ps la razão muito simples de qlhl a

onde veemq u e o s on t ros S(� Ilirif!',)m. i nd u-tr iu dI) b-metlcinmenm da her­

D'a h i a (Oscassez da carne, qlle vn- Vil m a t t.e estando deseu vnl v id a em

mos sentinr]o e que se tornLlra CHia Juinville, Sll�l remuçã,) par:l Blume­

vez mait'r, nau impCJrtClria em grande prejuizo;
P"tlsam alguns, quando estas dif- entretanto que, I'artinc!o dfl Joinvil­

ficulclades augmentam,que tudo pro- ie, não ,ó intf)['8ss-l gralldl�ll1ellte

ve:n da p.,-'ssima estrada, que temo'" aos ierritol'icH cOlltl'!st;trlUs,culllO tem

e que, melhol'acln esta, toremos ga- a vantagem do nãi) anniqllilar a llilS-

do a ftrtar. cente in.!u"tri;l, alem de qllH e�te

E' um erro manifesto.· plano eln [Lida prejudica Blume-

Em 1802, si a memoria mEl nEio fil- nau. que, por meio cll� um ramal,

lha, achou-se a estrarla rll'! Lages em póJe gozou' da !l11'srn:1 cr)rnIllu[l·icaçãrl,

llptimas condições dt! viabilidade; ficando demais lig IIla á colonia pro­

gl'ande quantidade de iropas de'ce- xima do norte C).
ram por conseguinte P,I!' el Ia,

K,tabelecidas est.as C011l11IUnica-

QuaJ foi o rf:lstI]t:Jdo? ções poderiam (IS nosso" visinh,)�

Amonto.ldas Dl) municipio dI' CI'p.ar ql:autas illlpo,ições lhl's di­

Sã/) José, sem pastagens reg 'lares, cLlssem a p lixão é o de:ipeitu. por­

sem agoa Sllfficipl1tfl, a cO!1sequen- que não nus prejudicariam.
cia foi desenvolver-se a pfJstB. e os N81ll seria a h8l'Va matte II unico

troppiros terem de llI:liar (JS bois. prodllcto 11 encontrar applicação im­

para, no menos, sal-v(',j'em os COttros� Illediat:l;() fUUlO de C',ritiba[II)�, Inlli·

D,JlIr1,� vê se que a ah�rlLlra de to apreciaria na cêllllpallha :j() Rio da

estradas' per si só nada significa: Prata. teria exportação facil e C<l!i­

preciso é que no [1'lnto urlde t'�lI:1S ;;UIIlO r:l]lido uos mel'eado3 d'aquell(�s

terminam, industrias existam capa· povu'; () toucinho serrano. tão s:lb'l­

zes de t()rnal:.s um ilbtl'llllllênto ele r03() e por isso· tarn jllst:tlllentf-! prn­

progresso P, cOIl�Pqu811(,eIl18nto. ue curad,,; o feijüo ü o milll'l, que alli

nquez l, produzem perfeitallleIlÜ); todo, estl;s

01'<1, em Lages, nenhuma i:;,·lus- gener,)s dlJsceciam de�de log') pela
tria exi::ite em condições taes,' por nova e"trada certos de !lã I virem

isso que a pastoril não encontra en- acclHllllla r·se improd lletivam€nte

tre nós C,)!lsumo ii parte Ill<tis insi· em Joinville ou S, Francisco.

gnificante de sua producçã", "desd" PUI todas estas razões applaurli e

que tropas desçam em qllantidade applautlo o prujectn, autorisando ()

superior ás nossas necessidades, a e[llprestiI1lo du :250:000$ réis com ap­

consequenciil sera forçósaml-!ntn a pj iCflção á C Instrucção da nova estra·

que deixei referida. da entre ê.quelles dOLlS pontos, sendo

Preciso e, pois,que conjunctamen- quo, para o cllrpo d'este projecto de­

Para picadas ele insectos, escllrpiões, te com o -lançamento de uma estr:t- vem pa,sar as obra� e melhOl'amen-

centopeias, borrachudos, etc. da bo.a u'aquelJa ,".irecção, prl)eUre· tos relat,ivr)s il vias de communica-

s� des�nv!)lver
.

no riquissimo mUlli-l' ção
em JoinvilJ�, de que tl:ata o ou·

COLLABORAQÃO ClplO lndustl'ia� novas, que lhe se- tro, creando a llnpo,;tçãll oe l:y' so·

jam de granel8 futuro. bre a herv:l exportada do meSIlIO

C t ·rl t d
" Ora sendo a,sim, comprehende-se municljJio.

ar as ao ureSluBll e a urOVlIlCla que uma estrada auerta para Lages Somos pobres e, decididamente, si

VII seria nos primeiros anno�, do cinco lIEio lançarmo,; mã,) do credito, de-

ILUI. EXM. SR. a dez, cOll1pl,�tamente improficua. ti

Via V. Ex , pela minha carta pl'e· quando devesse prestar serviç,)s. SI"

cedente, que, havendo duas estrilo <l<..:b'lria ja arruinaria e careccu:te de

da, ao sul ela pl'llvincia, e o proju- I'(:jpllros.

dn de uma outra, ao norte, ligando Porque, lJão me cansarei'em repe­

todas tre, ao centro o nosso littoral, til-", a abertura d8ssa via de com­

manife�tei-rne, entretanto, pelas de tnllrlicaçilo nã,) teria forças para

Joinville para paI' ellas cOllleçarm(J� d,'sviar 11 COl'rente de exportação

a libra SI'll'iosa da I'econ.;tl'llcção de actual, nem esse ele�vio llOS seria

um pl:tllJ di') estradas, que possa, conveniente, desde que não oft'erece·

em épocha propria, servir ás jlhtas mos CI;nSLllliO rapil10 e completo aos

lIecessielat!13s da [ll'o�incia. proc\udos que a alimentam.

Darei a razão. O l1iesm '�''!m, rHl0 se dá ·com

ESiencialmente crpadr)r, o muni- C,jl'iti' \ inrlustria agrl-

marca de Curitibanos, communi­

canelo que por falta de força dispo­
uivel, deixa de seguir o rÓL) rcqui­
sitado por- S. S. Olll offieio de 23

do mez passado, recebido a G elo

corrente.

Ao delegado da Laguna, em res­

pos ta ao seu oflicio do 10 do cor­

rente, que não pode ser admittido

na companhia policial o individuo

de nome Gcnuinu Candido de

Araujo Gagado.rsegundo informou

o respectivo commandante, do quo
deve dar sciencia ao subdelegado
de Villa Nova, que deverá remet­

ter áquello cornmandante o termo

de juramonto dos outros dois en­

gajados.

Foi posto em liberdade, por or­

dem do delegado, o pardo Gaspar,
que se achava recolhido ao xadroz

da policia.
. BONDAS: Forão feitas, elas 8 ·110-

ras is 12, pelo alferes Francisco

Bertho da Silveira, o das 12 ás 4

da rnadl'llgada, pelo sargento Ma­

noel Vieira de Souza.
Na caclêa. nIlo occorreu movi­

mento,

RONDA: Foi fei ta pelo tenon te

Firmino Lopes R(�go, ás 11 horas.
Dia 15

No xadrez poltcial não deu-se

movimento.
,

RONDAS: Das 8 horas ás 12,
rondou o alferes Hermenegildo
José dos Passos, e das 12 ás 4 da

madrugada, o inferior João Silve­

rio Mendes de Mello.
Não houve movimento na caelêa,

A guarda foi rondada, ás 10 ho­

ras e 45 minutos, pelo alferes

Aprigio Costa.

ELIXIR MAGICO

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do Cou'lmercio

das Capoeir-as, pedindo ii creação de que' apresentou :10 me-m». notou rias cousirlerações, apresen ta um

uma escola n'aquelle arruyal. que a publicação estava exacta !.... projecto nn sentido lembrado pelo
Furão lida, e appr-ovadas as r e- VozE�:_;Oh! oh ! sr . Tolentino.

.à dacções dos seguintes projectos: 1'- O SR, CUNHA:-As nornsaçõas que Foi a imprimir, para entrar na

., creando a comarca ele Joi n vi l le, 2°- s ex esta Iazendo d f d _.] t b 11' .

, e pro essores. ar (,n1 lias .r a a lOS.

autocisanc1o a ca ma ru ela Lrguna e-tão sem effei to, porque a lei de I" Forão appr-vvados em 3a discu ssã.i
�

e.m t rahlr um empresti nm lia .... , de Abril es�á toda revogada! ! 03 projactos 118. 85 e 36.
15:000$, rara a constr ucção de uma O SR. SOUZA PIN'l'o:-Não oig<" I
:a\'aça (I(� me r cado: 3°-ueando urn isto, f,li um simples engano.

c

distr ict» de paz no l ta pocú , e re vo- (Trocarão-se outros apartes entre 2*-parte:-2' discussão dos pro-

vando a lei que creo u o dil Barr-a os mesmos srs. ject.is novos, e do de n. 44.

Velha; 4° = n u to r i sa ndo ii constr'u c- O ORADOR:-O coucurso, que pr iu­

<;:,10 .leuma est rn d a da Ser ra rltl Ora- cipia hoje, não pôde ter lugar a vis­
torio ao Tub vrüo. ta d'esti lei. Apeza r de ter votado
-, O sr , Lery Iundnmen t-.u um pro- contra o projecto, cabe-lhe tambem

jecto, com o fim oe se ostab s lecer a respcnsabil idada, como a todos o;

nest a capital \1111 asy lo p'll'a i:!:; mo- membros da casa, POI'. deixarem que
ninas des v a l idas. se confeccionasse -eme lh a n to lei!

A idéa não é n-ova, já figura' nas Verdade é que as vezes não se CIlITO

nossas col laccões de leis, mas o meio a leitura do projecto, porque o su,­

de S8 levar � eff:,itn é que ninguem surro que reina na casa e o bn r u l h o

,

ainda indicou. Ainda mais: pelo pro- dos carros que passão na rua, aba­

.J"jbCtO elo SI'. Lory. só (I possua l ad- fão a voz do nobre l° sec ret ar io.
m i n i-t.ra tiv o custa 6:000$ !.. Lamenta que a eommiss.ro de r e-

O mesmo senhor apresentou tam- .lacções nã. pozes-e o projecto na

bem uma indicação, lembrando que fôrma do qU8 foi veucrdo na casa, e

se apresentasse ail gllverno para que. o sr. presid on te da prov incia
mandai' fazer a ex cn vação no ta bo- sa nccionasse a lei sem ao menos ver

leiro, afim d(" virem até a cupi tal os §§ que ella revogara! Essa pre·
as embar-cações de alto bordo. Para ci pi t açáo deu causa a estar s. ex. e

,
I eJigil' a rep r esen tação, f.ir am no- a assembl éa rne tti dus nu m cipoal,
meados os srs. Lery, Lobo e Nunes do qual não sabe como desemba ra- ... que se prepara gl'an,le marche

Pires. ça rern-se! aux fiamõeaua na capital de L"lges,
O SR. ELYSEU fundamentou uma Faz essas consider-ações para que para quando Ia chegarem os lycur-

indicação para que se representasse a mesa ou 11 assernbléa pr-opunha um gns da idéa mãi ...

ã assembláa geral contra os i rnpos- meio de sa hi r-se dast a d ifflcu l.la de. +

tos qua se cobra no Paraná, por ge- O SR. ELYSEU entende que o que
... que () sr. Ol iveiru r eco he u do

neros que (Ie�ta provincia ptlr ali se deva faZ81' ues te caso é enviar um sr , Paul ino CI se u exequatur, quo ()

tl'ansilã'l. n(,vo autogl'apho á pre.;idpllc:ia, COI1-
n ,mêl chefe entre (H chAf05 p('ovi-

Pal'a provai' que oS impnsto;;; são forme o vencido nesta CUSi\. A lei, �orio'"

vexatorios e I rohibitivos,basta oizer como f'ji publicada, nãu pô,le seI'

�ue cobra-se ali 4001'5. por 4 arro- eX8cul,\ila; não foi es�a a inte�nçãl)
bas de hel'va-matts oxplrtaoa par'l da assembléa, Ulll erro de copia ou

o Rio lia Prata, e de cada car'guairo ou um eqnivocil tia c()mrnis�ào c1ll
com igual quantidade de carga desta redacção póde ser de�reito. Pas�()G

provincia. que passa no seu tGrrito· des'li'el'cebido a pl'esiJenc:Íil, como ;l

l. rio, cobra-se na b'll'reira o imposto tollos n69, S. ex., quo sabia qual a

de3$! Isto ni\', se commenta... opinião d:l maioria ela assemblêa,
Entende que li ilssombléa Ileve re- pelo resumo de algun< discursos pu-

• presentar á assembié.1 geral. para blicados em uma folha di:lria desta
faz81' ce,sar e"se e�taoo de cousas. capital. ..

rest.a a v,'tn" ,1 iI! !ica\;ào, e ap- O SR. B.HMA:-Esse jornal nada

provada, São nomead()s para redigir tom com 11 assemuléa; o seu proprie­
a representaçã,' oS H". Ely�ell, Oli· tado é que tem pe"soa encar!'(lg ula
veira e BaJ'rna. de tomar apontamentos de nossos

t O sr. Lobo requereu que, pela debates.
commissãl) de camaril�, lhe fosse for· O ORADoR não terá duvida pm

necida uma tabolla oos vencimentos executar ii lei como foi deliberar!"

que percebem os empregados ele tet-
. pela assembléa.

das as camaras ela PI'ovillcia. Foi ap- No sentido de Ser enviado a pre-
'.1"" .aquerimento. sideocitl um BOVI) éllltographtl, vai
l) '<1. 'l:iveira requereu que com mandaI' um requerimento à 1118Z,1.

:.tr'géUCl I �t pedisse, por intnrmec\io O SR, BAYlItA:-D.I[' nOVa redac­
il.1 P�'cl' ide i'cia, ás diversas camaras ção à uma lei jà sancciollada. por
l.:'tunlCip:· para remetterem suas meio ele Ulll offici,;, parece nã(} s(;r

"dlt!\!i. Pu' appl'ovado () requerimen- cOllst',t.ucional. ..
O SR. TOLENTINO: -Apoiado.
O SR. OHAVES filZ algumas ctln"i·

derações, e declara (iue vota pelo
req uerimento.

O SR. OUNHA faz LII'g'IS CClllside­
rações, e declara bmuclll que vota

[.leio requerimento.
O SR. TOLENTINO diz que vota

contra o r::!querirnento; sente di,col'- Suicidon-se, cufurcando-se, na

d tI' n'�st;l questãu C:lm () seu illllstre cadêa de Jllio\'ille em a noite de o
chefe: alter'dr a redacção da lei, do
mOllo ptlrque foi redig,rLt é publica- do corrente, o allemão Cbristiano

du, por um simples oífUo, alem de Luck, que ali se achava detido,
ser contr,trio :10 act" a,l,llci'lnal {o por ter tentado ass:\ssinar sua lTIl1-

== '"'....."'""�==---'-.. , h .......""",......_

abrir umil plll'L L,rga a,IS auu�l)s Iher· cJ)m um filrte g:_llpe de co­

(apoiados). O que se d(�ve fazer é xacla.. No dia 9 devia ello compa·
f"rmular llOV,) III'l)jectl1 ... Quanto 'l ,.

"
-,

l' d .; _
,�Ifan.deg·a

'

ao mais-e a ilsstlLOulEU e a presi-
lecel LLO ]Illy, C n� I. qULlen, 0, ,,� A III-pt;cloria d \ clifand,og,1 dl'Ha

denci" d(�I'(�m Ü'iste copi'l de si. I g_undo p�recf), SU]e.lt�Lr-se a decl-11 c:d,\dd faz [Jllbll(� \ que, de êOidil['-

O Sr, SUllZ:l Plllt I, llepOI:i de V:l-' S3.0 do tl'loun;tl, sUIcidou-se. 1l1lt1Id,' com () art. 24 e �ou 1l.' pen ,�

� r.

o SR AYMA. diz que llou lia parte
"'�I ,

'

,1,( Hegene1nação a lei sanc·

cionada. por s. -ex. () sr. presidente
da prol'inc�a, que julga aptos para
exercerem o magistel'io os cillltlida­
tllS simplesmente approvados, e ou­

tras disposIções.
Vio na collecção (Ll lei ti,) 1880 e

18fh quaes os paragr:, phos rev<J,g>l-

:)_ dos. Ficam surprehendid<) dI} modo

porque foi redigi,io () proj8cto Il'es­
ta casa e sanc\:iO!1'ldo! A lei actual

revoga o art. 10 e §§ da lei (!.� I' de
Abril, o quo certdmenle o'autor do

pr(í§ecto não teve em vista (sensa
ção) !

PenBClu ser erl'o da typogl'aphia,
mas hoje, indo a secretal'ia ver o

projecto j1I'imitiv'), o uma ernoll.la

Oi dem elo dia para hoje

EJJ\rn �I!\GICO
Para dyssn ter ia

DIZIA SE HONTEM.
... que. por Call'i! de du v id-is futu­

ras, () drgoladn t hesnur» provincial,
passa, d'nra em d ia n to, a chamar-se
- Ca?'angueijo Provincial ...

+
...qne o sr'. Jo via n», como gl'andt>

amigo dl)� cirus, vai m ui.lar da prA·
sente ao primo ... um cesto r.e Cf1,­

ranqueijos ...
+

... q ue, na rua do Principe n. I"L,
brevemente distr ibu ir-se-ha CH(Õ'.JS
de passagem as pessoas quP desej:\­
rem em ba r cn r na Nela 3 de M'oio ..

+

OBSERVAÇOS METEOROLO-
GICAS

Dia 17, ás 4 horas da tarde:
Barómetro 767,3 .

Thermometros: minimo 22,4,
maximo 27,5,

Céo limpo, vento SE; intonsi­
dade 1.

+
... que () toelo podel;'oso, lá d;l

t:Ôl'te, .ii ct)llle�'l nas audiencia;;; ii

pintar. b(lfIPc(}S a bpi�, [HeI1UnCIO
de uma t1e;;pedida (los setepeccaclos ...

+
...que il sr. Leitã'! mllda·,e para

't cilrte a c:on\'it(� do StH1 muito ami­

go Paulin", r; a pndid" de tod"s (J;;

grandes elo bnpe1oio ...
+

... qul� o ,1'. Lep!>"I' ali"()1l e S e:ll­
eé\nh:ll'e� f.':tr!.l sua PelJ'opolis, por­
que não e,tava dlsp(}st-> a Ipgi�lilr
de ginaça ... para o bispo!

+
, .. qllH o sr. c"[,lInAI LEmos, Ú ri,;·

ta da COJÜ1"U 1'efoJ' ;,a, Vil i pel! i r l1e­
lllis�ãl) d,\ carg" de l° l'iCtê.

AGUA INDIANA
O,\ll1ll rCl1lüclitl

Pedem-nos que chamemos a at­

tenção elo sr. presidente da camara

municipal, peU':1 o abus) que com­

mettcm certos moradores das
casas que margêam o c\)J'I'cgo quc
atravessa a rua (LJ Senado, ,Vnis
até cm plrna tarde, segunclD diz o

nosso infoi'mante, fazem despejos
de materias fécaes,

Foram hontem abatidas para
consumo da cidade 12 rezes.

PlIBLrCA�ÕES J\ PEDIDO
.,

AgradeciulIento
Os abaixo assignados, membros

da commissão do festejo caixeiral,
vêm pelo presente patentear seu

indelével reconhecimento á dis­
ti neta sociedade musical «Traja­
no», pelo seu valioso auxilio,
prestado La passeiata que se effe
ctuou na noite ele 14 do corrente,
á classe caixei ral; não se esque­
cendo tambem ele agradecer á di­

gna directoria do «Club i 2 de

Agosto», pelos favores que lhes

dispensou, franqueando os salões
do mesmo club.

Desterro, 17 de AOI'il de 1883.
A commissão

ER�Jl:STO VIEGAS DE AMORIM
JOÃO DOS SANTOS ME:\'DONCA
LAURO MARQUJI;S LI:.\ITARE�.

AGUA INDIANA
O tCl[]ico d;1 pelle

I�xm. Si'. 11Iresiderile da
p,,'ovincia

Pedimos a S. Ex. sérias provi­
dencias para as irregularidades das
partidas, para a Laglll1il., do Yapol'
((S. LOtHellçO», da Companhicl N.
N. a Yapor, que não cumpre fiel­
men Lç o con tracto q ue celebrou
COIl1 o goyerno Imperial, n't'sta

parte c1a provincia.
Proteja-nos, Exm. Sr., conlra

esses continuos abusos, que muito

pl'eju.dieão ao publico e ao com-

mcrclO.

O negocic/.)df.
i'" IlhUtlI. (�aln:ll�a

PI)l'flnG raZál),. todos OS ar,iJU­
gueiros, no mercac](J, são mudados
de Ulll para ontro lado, ou pala
g_U::.,lg_7...J.;81" canto em tOflaS as

semanas, e UM c108Les é scmpre
conservado nos melhores logares!

Tena obtido privil h: P; '.' '��l'!
Pedimos para l'ste !'<l.i;t,l 1 at

tenç�LO do muito digl'u SI. pn'''l­
den t.e ela camara til u ]V,i [I:: I.

Algutl,s pJ'!)'. tlh·r(!i()�·.

AGUA INUL\�A

)ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do Conln-.ercio

do ar t. 25 do decreto n. 5690 de 15
elE' Julho de 1874, e ate o fim de

Abril proximo vindouro, se esta

procedendo n'nst a repar-tição a ICO'
hrança à bocea do cofre, d o imposto
de i ud ustri as e pl'()fi,,'õLh eh corrcn­

Ir; exe rcici-r.
Alf'a ndega do Desterro, 13 de

Março de 1883.-Pecb·o C. Mw"/ins
da Cosia, in .spector ,

aD SANTA IZADILELiXIR )IAGICO
rheu ma tismo e anfe r m i d ades THPara

Grande companhia dramatica
EMPREZA E nIREcçÃO DO lo j\ RrrIST A

JOAOUI�1 'AUGUSTO & C.
Novid�-:l;de!

IH)�H�UO 22 jH� AllUJL ·U�� Ij 883

Asscrnbléa provincinl

De ordem da meza da Asscmblea

Legislativa provincial, convido aos

Srs. Editores que se quizerem en­

carregar ele apanhar os debates,
fazer resumo d'elles e publical-os
por todo o tempo que funccionar a
mesma assernbléa, a enviarem suas

propostas em carta fechada a esta

secretaria, até ás 2 horas da tarde

do dia 19 do corrente.

Secretaria da Assembléa Legis­
lativa Provincial ele Santa Catha­
rina.t em 17 de Abril cle 1882.--
O 10 official, Antonio Fr'an- om

cisco d.a. Gostex,.

PARA o CABHLO,

rORj�"'NDO-Ú

Depois que a. orchestra dirigida pelo habil e intelli­

gente maestro

JOSÉ BRASILICIO �(

executar uma de suas melhores ouverturas subirá o panno .f
\

para dar lugar á
E§TR�� DA COMP�NHIA

com o sublime drama em um prologo e quatro actos, reper­

torio do artista JOAQUIM AUGUSTO, e que tantos e mere­

cidos applausos tem grangeado nos priucipaes theatros onde

ha sido representado, intitulado:

MACIO, flEXIVEl. E LUSTROSO

Põt'p.3'3dO erl" Dr J.C AYÚiaClA.lo'1fellMds,lstUr

IIEl'osrTO GERAL

H,DA PD1Em) DE MARÇO, N. 13
Hi" U8 Janeiro

Vende-se na ph:rlll<lcia de
R.L"ULlINO n:OH.N

15 Rua do Principe 15
touas as nutras cle:staicidade,

�JLI\IH �11GlCO
Para constipações ou defluxo

BOM EMPREGO DE CAPiTAL
PRECISA-SE o

PELOTIQUEIRO
Veude se o negocio ele ruo lh adns

comprar urna casa pequena,no intc- e fabrica eh café moido, na rua eia

rior da ciciada ou nos suburbios: L'1Pêl n. 7; trata-se na ml�"rn,l.

.

para infurmãções nesta typ. ELIXIH, MAGICU
600$000

Vende-se dois lindos bi lht.res , C'!I11

mez.i de pedra murmure e com todos

os seus pertences. por 600$000; tra­

ta-se com o sr. G LIsta vo, no ho ltd

Aurora.

PER.SONAGENS
Francisco Beaujo l ais .

Sr ..JOAQUIM AUGUSTO

Conde do Va renues , ,
» Lopo Gil

Raul Dlrmalltiel'es » Au tonio Castro

S"lta-Nuv8::s ,
)) Luiz Muyrink

Luciano de Meruns . . . . . . . . . . . . . .. . .. » Fri! ncisco Terraço
Dr. 'I'ex ror ,."

» D. Much:ido

Tio Macar io , ,

-" » Joã() Vieim

Seligny , » Domingos
Francisco. criado » J. Vieira

Joanna Viclal D. Olympia. Mont.ani
Reletla dI) VarelJrlt-J,; » );. »

Cnnde-s a de Vuren nes , » Violatlte Aurora

Anna H,<lnl,)', reude i ru » Silvina
Pov o, passeantes, saltimbancos

A acção p'l�sa-sd em Françi.-Epoclla: primeiro Imperio.

Omise-en-scene é do actor .JOi-�QUIJ\lI AUGUSTO

Terminará o espectaculo a linda e espirituosa scena co­

mica, do repertorio do intelligente actor comico LUIZ MAY­

RINK e pelo mesmo desempenhada

Para dôr de rlen t e s

VENDE.SE o negtleiu da 'casa
da rua do Senado n , 35, canto

da ru l da Palma. O motivo ria ven­

da é seu dono ter; de tratar de sua

saude. Aproveitem que () ponto e

lJ;,m. Parei tratar na IllH:iI1H casa Oll

com o SI'. Areius.

TREMO�O� COM CERVEJA ._-------_._ ....

ELIXIR MAGICONA

CONFEITARIA PERSEVERANÇA
E· bon-. experimenta." !

Pa fa a mordedu ru clt' cobr.is e

rej.tis venenosos

. I�O ARMAZEM
DE

JOÀO DO �ftADl) umo� &
RUA DE JOÃO PINTO

VENDE-SE

Superior assucar refinado I aos se�uilltBs preços:
. 1" qualidade, 15 kilos 6$600
2'& dita )))) 6$000
3" dita »» . 4$800
4- dita »» . 4$500

Quem comprar cle 1. barrica para cima e pagar a dinheiro de cou­

tado terá um desconto de 1$500 I'S., na importancia de cada barrica.

LIQUIDOS
Cognac superior, duzia de garrafas.
Genebra em botijas )) ) »

.

Werrnouth )))

Absintho suisso )))) »

Licores finos, duzia 3$000 a

Refrescos finos sortidos, 'duzia

10 RUA DE JOÃO .PINT(]

10 10

Os artistas que formam esta companhia, tendo percor­

rido as províncias do Rio Grande do Sul, S. Paulo e Rio de

Janeiro, satisfazendo as mais exigentes platéas, esporão
igualmente merecer a confiança e protecção do illustrado

publico desta cidade, offereoendo-lhe uma série das mais es-

colhidas e applaudidas peças de seu l'epertorio. f"

A ernpreza previne que os espectaculos serão intransfe-

1õl��� riveis, e que não f''(' i",.'petil'á drama algum, salvo a pedido

1. 2$000 geral.
1.5$000

I_--reços do costume

24$000
10$000

10

Principiará. á.s 8 horas

Recehe-se encommendas para camarotes, por especial
obsequio, em casa do Sr . .M. Baptista dos Santos-c-Oharu­

. tênia do 'l'riumpho, e no Hotel Rrazil.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




